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AGÊNCIA ESTADO  

O presidente e os líderes partidá-
rios da Câmara confirmaram que de 
agora-em diante haverá votações de 
projetos todas as terças, quartas e 
quintas-feiras. Os ausentes sofrerão 
coifes na parte variável dos subsf-
diok-.. 7- o ¡doo de 112 mil cruzeiros 
peki,eomparecimento à sessão. A de-
cis& será submetida amanhã por 
Ulys es Guimarães à Mesa da Cã- 
inz&a. 

Além disso, os presidentes da Cá-
marãle do Senado — Ulysses e José 
Fragelli — resolveram criar comissão 
mista interpartidária, de deputados 
e senadores (21 membros), com a 
atribuição especifica de preparar  

proposta de emenda à Constituição 
para restabelecer prerrogativas do 
Poder Legislativo. "Quando o Con-
gresso voltar a ser Poder, haverá 
sempre quórum para discutir e votar 
projetos" — comentou o líder do 
PDT, deputado Nadyr Rossetti (RS). 

Os líderes do PMDB, Pimenta da 
Veiga, do PFL, José Lourenço, e do 
PDS, Prisco Viana, comentaram que 
o problema fundamental é devolver 
ao Legislativo poderes institucio-
nais. Os lideres do PTB, Gastone Ri-
ghi, e do PT, Djalma Bom, não com-
pareceram à reunião por estarem au-
sentes de Brasília ontem. 

A reunião foi iniciativa do presi-
dente da Câmara. Ele mesmo, após 
deixar a presidência da sessão, diri-
giu-se ao gabinete do líder governis- 

ta Pimenta da Veiga, onde já se en-
contravam os lideres Prisco Viana 
(PDS), Nadyr Rossetti (PDT) e José 
Lourenço (PFL). O encontro foi reali-
zado a portas fechadas, durante mais 
de uma hora. 

Ulysses Guimarães teve o cuida-
do de deixar bem claro, ao final, que 
só havia examinado com o presiden-
te do Senado, José Fragelli (PMDB-
MS), a proposta de criação da comis-
são mista interpartidária. Não fala-
ram do problema de falta de quorum 
às sessões sem desconto das diárias 
(leton). "Cada casa — explicou Ulys-
ses — tem suas próprias característi-
cas e o Senado tomará as providên-
cias que entender necessárias". 

Alguns jornalistas levantaram 
dúvidas quanto à eficácia da medida  

de promover votações três vezes por 
semana, pois a ausência do deputado 
só poderá ser constatada se houver 
votação nominal — oral ou eletróni-
ca. "Mas não há outro processo. Só 
podemos verificar a presença se re-
querida a votação nominal" — disse 
Pimenta da Veiga. 

Rossetti e Lourenço concorda-
ram, afirmando que haverá sempre 
votações com chamadas nominais, 
"pois é raro um projeto ser acolhido 
pacificamente". Mesmo assim, os lí-
deres admitiram que em matérias 
pacíficas as votações se realizam 
simbolicamente, pelo voto da lide-
rança, sem pedido de verificação. 
Nesses casos, todos são considerados 
presentes, fazendo jus ao joton. 


